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o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - As listas 
de presença acusam o comparecimento de 49 Srs. Senadores 
e 265 Srs. Deputados. 

Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. Vladimir Palmeira - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

O Sr. Nilson Gibson - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem a pala­
vra o nobre Deputado Vladimir Palmeira. 

O SR. VLADIMIR PALMEIRA (PT - RJ. Para uma 
questão de ordem.) - Sr. Presidente, peço a V. Ex' que 
não dê início à sessão, porque o Regimento Comum, no seu 
art. 28, diz: 

"Art. 28. As sessões somente serão abertas com 
a presença mínima de 1/6 (um sexto) da composição 
de cada Casa do Congresso Nacional." 

O Sr. Nilson Gibson - Sr. Presidente, peço a palavra 
para contraditar a questão de ordem do nobre Deputadó Vla­
dimir Palmeira, na forma do Regimento. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - V. Ex' tem 
a palavra. 

O SR. NILSON GIBSON (PMDB - PE. Para contra­
ditar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o nobré 
e ilustre Líder do PT, Deputado Vladimir Palmeira, é um 
dos mais ilustres desta Casa. Inclusive, acredito que V. Ex' 
conhece bastante a origem política da família Palmeira, das 
Alagoas, do atual Senador Guilherme Palmeira, do Líder Vla­
dimir Palmeira, também do PT. Mas, data venia, Sr. Presi­
dente, S. Ex· cometeu um equívoco. Este pedido de verificação 
neste momento é inoportuno, é intempestivo, é destempo! 
Por que, Sr. Presidente? A verificação só poderia ter sido 
pedida para que se constatasse o quorum regimental quando 
houvesse uma votação. Este quorum que V. Ex' anuncia é 
o que permite, evidentemente, a abertura dos trabalhos, as 
discussões. 

Na forma do nosso Regimento, Sr. Presidente, passamos 
ao Pequeno Expediente e, posteriormente, à Ordem do Dia, 
quando V. Ex' anuncia a discussão e a votação da matéria. 

O Regimento Comum hoje já está totalmente defasado, 
tanto em relação ao Regimento do Senado, como em relação 
ao da Câmara, que especifica expressamente esse posicio­
namento. 

Sr. Presidente, V. Ex' é um dos mais altos conhecedores 
da ciência jurídica nesta Casa e, por isso mesmo, sabe que 
o nosso Regimento do Congresso Nacional está precisando 
sofrer algumas alterações. 

Veja V. Ex', o Regimento Comum é tão defasado que 
podemos constatar que anteriormente percebíamos na forma 
do texto constitucional os nossos jetons, estávamos aqui sem­
pre em sessões as mais empolgadas possíveis. Hoje as sessões 
do Congresso Nacional são bastante reduzidas em decorrência 
dessa defasagem já em face do texto constitucional de 1988, 
que estipula as nossas remunerações de acordo com aqueles 
itens previstos no seu texto. 

Tenho certeza de que, quando houver a revisão constitu­
cional, nobre Deputado Vladimir Palmeira, as sessões do Con­
gresso terão aquela grande presença, porque precisamos retifi­
car, alterar essa questão da remuneração do Congressista, 
voltando àquele célebre, discutido e criticado jeton com a 
presença aqui dos parlamentares. 

Sr. Presidente, é fundamental essa parte que estamos 
discutindo para V. Ex' poder ter respaldo para rejeitar a ques­
tão de ordem levantada pelo Deputado Vladimir Palmeira. 
Não há essa obrigatoriedade hoje de o Congressista, tanto 
o Senador quanto o Deputado, comparecer às sessões do Con­
gresso. E por quê? Porque além de não estarem obrigados 
a comparecer, os Congressistas recebem integralmente, inde­
pendentemente das sessões do Congresso. 

Com esses· argumentos que estamos apontando a V. Ex'. 
Sr. Presidente, chegamos à seguinte síntese da questão de 
ordem argüida pelo Deputado Vladimir Palmeira: é inopor­
tuna nesta ocasião. 

Realmente, S. Ex' tem direito de pedir a verificação, 
quando V. Ex' estiver verificando o quorum regimental neces­
sário a alguma votação, mas para termos (). prosseguimento, 
para V. Ex' determinar a leitura de Ata, a leitura da 
Ordem do Dia, não há, de maneira alguma, a necessidade 
desse pedido de verificação agora feito pelo Deputado Vladi­
mir Palmeira. 

Salvo melhor juízo, é esse o nosso entendimento, muito 
embora o Senador Humberto Lucena, ainda ontem à noite, 
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deferisse contrário a nós que estávamos secretariando, na 
oportunidade, a sessão. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Lamenta­
velmente, o nosso Regimento Comum ainda é de 1970. Há 
projeto referente ao novo Regimento Comum, mas ainda náo 
foi aprovado. O Regimento, tanto estabelece quorum para 
a votação, como exige quorum para a abertura da sessão. 
Podemos presumir a presença de Deputados e Senadores, 
mas, desde que um Congressista levante questão de ordem, 
temos que nos ater rigorosamente ao Regimento. Não há, 
realmente, número. 

O Sr. Prisco Viana - Sr. Presidente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo 
a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. PRISCO VIANA (PPR - BA. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, para aditar ao que 
aqui sustentou o nobre Deputado Nilson Gibson, interrompo 
V. Ex', não por um ato de grosseria, mas para que eu não 
perca a oportunidade de levar mais um argumento à sua consi­
deração. 

Ora, é verdade que há defasagem do Regimento, o que 
não significa que estejamos sem Regimento, porque V.. EX" 
pode recorrer, subsidiariamente, e pela ordem, aos RegImen­
tos do Senado e da Câmara dos Deputados. O quorum , 
para a abertura da sessão, evide~temente, é o de .registro 
de presença na Casa, não necessanamente no plenáno. Esse 
é o entendimento consagrado na interpretação da norma regi­
mental. Assim, V. Ex' instala a sessão com base na presença 
verificada pelas portarias das Casas, onde é feito esse registro 
tanto na Câmara, quanto no Senado. Agora, se, no decorrer 
da sessão, algum Congressista quiser exigir a verificação da 
presença, para efeito de correção das decisões a serem adota­
das, pode, evidentemente, requerer com base no art. 28 do 
Regimento Comum e nos artigos correspondentes tanto no 
Regimento do Senado, como no da Câmara. ~ortanto, na 
minha modestíssima opinião, a sessão pode ser mstalada, V. 
Ex' pode iniciar o processo do Pequeno Expediente. No instan-

te da deliberação, qualquer Congressista pode levantar a ques­
tão sobre a presença. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Em parte, 
concordo com V. Ex', nobre Deputado. Baseando-nos nas 
listas de presença, declaramos aberta a sessão. Entretanto, 
no caso, não se trata de verificação, trata-se de quorum que 
o Regimento exige para a abertura da sessão. 

O Regimento do Senado é mais liberal, exige a presença 
de 1/20 avos dos integrantes da Casa, ou seja, com quatro 
Srs. Senadores a sessão pode ser aberta. O Regimento Co­
mum, no entanto, em seu art. 28, determina: 

"Arí". 28. As sessões somente serão abertas com 
a presença mínima de 1/6 (um sexto) da composição 
de cada Casa do Congresso." 

Numa interpretação liberal, consultamos a lista de pre­
sença para a abertura da sessão. No momento em que um 
Sr. Congressista levante questão de ordem para verificação 
de quorum , esta deve ser realizada. Não havendo número 
- realmente não há - a reunião deve ser encerrada. 

Poderíamos, ainda, aguardar meia hora - como o fize­
mos - e o quorum não foi atingido. Lamentavelmente, 
mas de acordo com a lei e o espírito do Regimento, a Presi­
dência vai encerrar a presente sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) -Está encer­
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 32 minutos.) 
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